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1. Educação, Cultura e Diversidade: Questões para a docência;
2. Gênero, raça e classe como princípio educativo para a inclusão escolar;
3. Didática e a perspectiva multicultural;
4. Didática na sociedade contemporânea: Entre diferente saberes, sujeitos e
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9. Práticas pedagógicas da Educação Popular;
10. Perspectiva histórica do desenvolvimento da didática
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